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e plenitude nestrl. terr�' Ia I ?'desanimo do� qu� se dava;n IAínda O caso,do es-pancamento'

, BnU BP�: riU#! fJm�lfi � �� an � dada para os mais Iibe- I aquellas tentativas ingentes! I
'

'
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' Jackson por seu turno eX'I, Sobre o caso a que se re- ria o �r, Heusí o primeiro ho
" rde� es 1110S eq�e nao po- haustq, vencido, cor�prehel!- fere o titulo acima, um sim- mem 'polÍtico no Brasil a

, , " ,
" de�a, por mais tempo, dera fer chegad? o f�m terl'l-I ples e commum facto policiar soürer a critica da imprensaTranscorre amanhã mais iropulsionern a sua mar- mau ter-se acorrentada aos vel! Faz .um ultimo sígnal aos I aggravado' depois com uma Amordaçar este orgão da opí

um anniversario da irn- cha. Parece uma locoh10-- caprichos dos mandões que de cima, com. os olho,s I ameaça 'de aggressão ao' di- níão publica ê crime que se
,

"

, ; I .:
"

- tomados Delas lazrlmas senti- r t -d 't f Ih' "" dos I dahíplantação do regimern.re - Uva a avançar, na ',( escr- Que, se assenhorearam 00 .' t 'd ," dO , 'f ec 01' es a o a e, ja ago- nos augura imper oave, 1
r- -

, ',1' 1 ' i'� ,

� c am rrus ra OS,LO os os es orças, ra enveredando para 'o terre- porque não podemos deixarpublicano ,n-o Brasil. OE' da ce uma ,montanan,,!!l(]_, poder _e J�lgam, qu� ,ahl Acenou-lhes com
_

um adeus no politico, o coUega local de prestar a nossa solídaríeda-
uma, data altamente Ies- to embora as ,rnacl1�,néts poderão ficar 'IndefIDlda- e cru�ando I:!-s m,�os ao PeI- «Itajahy» estendeu-se em seu de aos collegas do-O Pharol».
tiva panei os proíissionaes deem atraz. As machmas mente,' Os, brasileiros to deIXOl1-Sü Ir, la d� olhOSI ultimo nUID:ero elJl,rríinUOiOSOS Pensamos mais ainda que
(la politica e da adrninis- são os »governos a eles. precisam e devem até ao

cerrados,
d

vu to e seu commentaríos, tent�ndQ com cada, u� n.esta ep?cha 'de de-
_ " ," , .

'
.' "

" , ,I corpo }l,or lIas:Hl trez vezes elles demonstrar havermos cadencia pode pleitear qual1-tração pubhc�, para os cida I�lgreme e "a nossa sacriíicío. tt�do fazer pala voltou a, tona, ja pomo um exagerado, das, nossas attrí- tos cargos rendosos possa ob-
quaes o regimem repu- capacidade assol:n}JfOSa que :o Brasil retorne ás i fardo (]U� o mal' .Jogava a? buições, visando escandalo, ter, sem, comtudo, deixar de

b.licana tem sido um ver:
I de producção .. Ha mver- verdadeiras normas reJ)u"J

acaso do seu capeícho. De _e�- Segundo o «Itajahy» o Incí- ser um tanto tolerante com
, - -','. '

.. ",; ma o seu cunhado o seu rI-I d t
-

de uma b
'

-iti , t ,- 1dadeiro regaboíe. O po- isao em tudo, Em lugar blicanas batalhando CQIn 'I ,,' o
" ente nao passou � uma nn- os que cn icam es e ou aque -

,

r

-, , ,- I d
'

I -
", hol, O seu empregado, como ga de rapazes, sem imporran- le acto, '

vo, entre�éilnto, ja nao

I
?, povo e et?er ?S seus o� n:elhores' e mais pa- varres 'pescadores q,�e, tlÍ1hll� da alguma, o que não' ímpe- A nóssa cidade, torrão natal

mais festeja a qata rep-u- dirigentes, sao 0S' man- trioticos esforços, para, occorrído ao local;VIram, atí- ,I dín, todavià, conforme _affir-I de tantos homens Illustresde

blicano, com o mesmo re- datarios do regimem ql1e dentr,° .da lei; attingtr a '�al o' C&da,ve,r de.S21.pparecer �a, que se ,(�isclIt.isse n.� pOli-I v,e
dar o melhor exempl<? de

O'osijo de outr'ora des' escolhem o povo que es- esse, fim a!inejado por
entre as vag,as, c�a a aJ;le_rtura de u;n ,mqu�- c_ultur8" m�smo porque so as-

b

t' ;

,

t, t '11' '.<>0" d t d h d b B t� t' J
- , rIto' polICIaL Este, porem, llao SIm pooerao os nossos pare-creu e, como s,e enco_n _ra" e?u, aque e ?rOk1">10 o os os : omens e,' oa ap IS a' UnIÇir, chegou, a se_r feito, donde se I dros po-liticos ser agra�aveisdeste verdqdelro pres�nte devera gove!nm. ,E!l1 vez vont,ade, hV,rando aS,sl,m a Estreou lrontem' no Ci- oonclue

,.

faCIlmente qge não a quem, ?om tanto brilho
_

e

de gregos, que doutnna- do commerclO eXIgir uma Patna 'do circulo VICIOSO Id' T
' ,

I d'd
houve da, nossa parte nem a II' democraCla vae govel'uanao

'dores betr.' ifltensionados vistoria nos livros da re- a qué a lançaram o inte-- ne!?-'w _ea, o, eSPBe� ,L o pl:ecíp'itaç,ão q.ue �e nos at- 'o Estado"
, ,_

, b
'

'"

, 't'
-

f ,1 '-'
.' 'r' 'I'

, ,artIsta brasIleiro aptl�ta
I
trIbue nem o intmto de mo,-, E a pohtlca de OdIOS nao

eJ.n ora, nos Imp�nglfam par Içoe-s � Im _Q� examI'1 resse

P,�l\ a_do dos po !tICOS Junior cODs,ideFado P,ela lestar, a quem ,Tive continua-I se enquadra na epoca, actual,
pela voz asthmatIca de, nar a appil�açao qlje fOI de proh�lO,=.w critica: o melhor ve�trilo'l m_epJe �?lesta�o, .,.'

I �esm� P?rque nin,gº;em está
Deodoro no Campo de dada aos tnbutos que pa-I JAGKSON DE PIIlUEIREDO"c d' � ,,'," d SI, !'laa, !o"se a m�.empeMlva e II dISPOStO a sUPl?or,ar �terna_
Sant'Anna, ha 39 anneis. gou, é ,o fiSGO que vem' li I I" II'

,

,quo a, ,� ...mellc,a ? ,u, mJu�tlflC�vel ,at�tu,d�, do 'sr mente as !osqmnhas feItaspe-
't" ;,

deal devassar os seb'redos do O-s jornaes do Rio lamen- E BaptIsta JUl11or- soube, Nelson HeusI que Julgou-se

1,lOS
que Dao sabem se desem-

":' que o reglmern 1,
f

' .� (", �
b

b tando o 'fim triste q�e teve como raros que aqui t.êm ,apoiado pal'a agir fora da lei, penhar com galhardia de seus
do povo pelo pov<? OI commerCIaDle para sa er

Jackson de li"ueiredo ana- ,vindo, confirmar em toda "bravata L,que ,afrnal não n?;.; postos de 'coJ?lmando, ,

,completamente desvutua- quaes os resultados que ly"am a perso;aliàada' deste .

I ' "t d "I d par�ce, �er Sl�O totalmeme O sr, Heusi tem var�os pos
do nas suas bases nas ot�teve e quaes, portantó, e,,�riptQl' dos mais distinguidos P e.11 u e 'TO vba ,<H., e sfe�l ?es�ItUl,da �e 'lu?-dame�to" o I tos de commaI�do aqUi e, nes-

, ',' b b'l'd d d, ' ,,- trabalho, ra alho per el- lllCldente nao teria attlllgldo te caracter, nao pode estar
suas leIS nos seus fms as pro a I I a es e au na actualIdade brasll!)lra" 't" -t d'ff'c'l, a gravidade que assum'u En- a cob"rto da critica da im-, : t d

'

ost 'que Narram tambem os colle- ,

lSS1mo ,oe:,; e I I ,I genec ,
,1 , v

, , ,

pelos tyraoo�tes que, so- gmen o � I�p o
,

. gas da Càpital Federal os ulc :ró e verdadeiram�nte en' treta;nto tal ameaça sempre p;ensa m�ependente, cl'ltwa

brepondo os mteresses de sobre o ,nesmo podera timos 1:1stantes des�a indivi-, 'f d k d' d 1'- servIU para DOS aconselhar que �ó pódv �esmerecer quan- I
r

.. , , /

d recahir. Tudo está fora, da "
"

-

� I, c�n a o,r, Jazen o � e,I cautella, demonstrando que do nao exprime a verdade.fa.::m!la �o,s m, teresse� ,a '" "

.

d�ahd,a�e de s:ngular actua cla de ,qualquer platea q,ue os ensinamentos bernardes-I '

Da «Gazeta Popular»Patna vieram SUbStI tUlr leI. O:,; qU,e qUlzeram man- çao n� Impren,,� e nas letr·ts f ", ct .- 1< co� souberam creai' adeptos,
'

-

'

d' d ',ter a lei no poder amar- do paIz,da segmnte rnanell�ª:ll,v�r
o. plazer e app �IU. "" , �, SI 8 moda pegsos el:>ta,l-stas e ojJtr or,1, " O infor'unado escl'iptor 'e dIl'o, A Ci-l::a ele hontem no P, !;1.l;Z, convindo, p:)rtanto, O Ph 1 ti It', h'

'

, -

'n 't ue so gam hOJe nas agruras, .

'

�'
'

, _ " que nos co'nservemos semore aro, e aja y, e o
varoes I us res 9 ,:

-

d' "T' 1 _ J?rnalIsta: COilJ.iu,:,a em dema-'I fOI fraca o, que n?-o Iln' na mais Drudente es ectatfva, meihor)ornal catharinense,pe-n�1aram �m Brasil gl an- �) e_A 10 )a i
s_ua p_etu f� Sla em �I proprlO, galgoando'l pediu, todaVia, que os, ét,p' ro.

is o relgirnem da &ppressão lIa
,sua lfider>ende�cla; pel� ma

dlOS0 e lIvre, Cada a';lno c;a. ,

s e e,çoes sa? (,}- com :rap�<!ez o alto de um pe� plaus0s fossem prolonga- pr0!llette só esperar oppo�- neIra por que dIscute Lodos

que passa cada quadnen- tas com forças embaladas nhasco, Junt? aodque.l as, :va I d- P' l' tumdade para se fazer sentlr os prob�e:na,s e _mesmo pelo
,

"
'.

"'d 1
• gas se rompIam e contmuo, os, geraes. ra lOJJt! es- , E t r A

-

rd' seu notiClarIO, Nao teme ar-
mo que se succede, mais para mtJml ar o e eItora- Por duas ou tres veZes os va- tá annünciado novo es- dnodDossO f: a{ o, so tI ane- 'I reganhas 'nem lile intimida,

r' d b' 1- ' t lh-
" ,.'

• " "
a e que generosamen e nos "

'"precano se torna o sen- o e o nga os a vo ar ga oes mms VlOlen.os, na ar- pectacdo com repertono foi coucedidanesta, emergancia I as caretas doa desaffectos,
iímen'to da democracia 110 candidato de peito do l'e�ent_ação, abI'in�o-se ,a sr completamente �ovo. o pelo collega 10ca!«Gazet� Po- Ha dias noticiou que fi�ho
entre os politicos

,

bras i- governo, Acabamos de ���mec�ag.���f: "lf:����so�- que lhe valerá certanlen' pular», parece .que trou�e o, e genro d:Uf set�hol' dque ac=
leirQs. A soberania do ver isto agora em, S. Pau- porém le tarrafa 'iIa 'mão Hor�, te uina platéa repleta e

ap-I Pãa v0I: aos harralaes da sItua-'1 �re��ead!liJu��cJ�Dire�o j�lz
t

-

I
-,

-

"1
"

E t � «}
,

"

h d' c, 'ç o, que c egaram a suppor .-
'.

'

vo O popu ar, na� e maiS o que e ? , ,

s a51o, e�- rla sempre e, aos c am� os plausús mais ,mtensos, o facto uma exploração politi'l Federal e sub,prefeho, espan-
levada a seno,nlio se res- der'" da clvlhsaçao' bras i- de adver�enCla de �eu fllho,

• . . • " ca orientada pelo director da' cll.ram um rap�z ,que fora re�
peita a base essencial do leira., O governo appella como dos. se,us dOIS. outros, SUlCldIO Bill LallanJBtraS quelle semanario,Simplesmml' I cebe,r os salanos ,ganhos em

,
,

' ,

'f
" companheIros, a sua I esposta '

'
,

& "

t"" , , I serVIços da Prefeitura com-verdadeiro repubhcams- para a, orça emquanto a era.invariaveh;nerrte a mesma: A's 17 in hOfl;l.s de sabbado eSIrr��Orlo , ,

't d
.

d mentando o caso como muita
mo, que é o de deixar ao opP?sição appella para o A de que estivessem tran-, recebeu o sr" Tenente Dele: necfgo�m��no:llc�n�;��, �:�� calma e, sabedoria" ,

povo a escolha dos seus dlreltú. Bernardes" fora qUlll?s.. ' .',' gad� de PolIcIa" uma com, emergencia que vima$ de a- Ma�, cll'c?lara o Jornal_, I) JO-
governantes. Vae-se até da lei governou o Brasil

' FOI, ij,pOS ale-uns. mstan�es mUlllcação do ,sr: Jos� Jer? travessar os applausos de vem fIlho oe tanta autorIdade,
,

"

I
' p' mais que se deu °

impresslO-1 rrymo
Sedrez, mspecLor ue t' h th _ entrou portas a dentro da re

ao ponto de lançar ao emqu&nto 'sldoro e res- nante desastre J'a então' qua- quarteirão no lugar Larau' qduan °bs'tcon, ecedm os Dmel o
dacça-o para num de�for"()

d I' d '1 b t 'd 1 .
' ,

.

fi d B
" os ar 1 rarlOs I) sr, e ega- " � yrost(l (I f' eItGra C) o ll1SU - tes, com a en o pe a ma- SI 1 hora da tarde, quando o, gEmas, na estra a e rt�s do Münicipal e qu� são pode pessoal vmgar-se da calum-

to de que elle não dispõe uutenção das disposições sr, Romulo se affastara u� que, ,relat�Hdo que, d, MarIa,
di�er-se toda a população de nia, (!)

,

d
'

t·- ',' t't' f 'r - pouco ,para beber agua comlperetra, VlUva, de ·47 'annos, 1",", h 'th' O negocio ia dando aglliia ms ruc",ao preCIsa para cons I uClOnaes, oram o
um grito de horror de quan- residente naquelle lagar ha" LaJa y, a symp,a, 13 com que

b b ':- f '.

t 't d' t- .- brigados ao exilio soba' L' , ,
'

o nOESO procedImento tem

I
na ar a, SI nao osse a Ui-

ra ar ,e ao gra v es pro- ., tos tlUhhm os olhos pos.ados VIa tentado SUlCldanJe cor' "d lh'd rd _ tervenção de diversos cav�-
blemas, e no _emtant?, os pech� de r�voltosos e ne�l�, �acksoD, perdendo o e- tando a, garganta com �lm� ��eâ-ad�co q�eo noes ate;o !ito Iheir?s, ,

governos, nao cmdam

I
bGlndld0s. Anda tudo er- q,mlIbno, tev�T�acassada to- navalha de barba, fmmedrata, hY.pothecada, pessoalmente ou

I
9. 'Jovem !Ilho de «tanta, au

de conceder ao povo orado Outr'ora quem que-I das as t�ntatIvG:s para agar� m�nte o sr, 'P�lega?o. deter por carta" por elevadc nu, tondade» dIsse estar apOIado
" � '. '1 '-

fr'
rar-S6 alUda como pudesse nas mmo_u uma dlhgeuCla aqueHa -1', '

,

1- pela politica local e queriaensmo de que elle nece�- na ga gar poslçoes aZia

I anfractuosidade& do penhasco' .,localIdade levando em sua merot ue bamldgos, e fespec.t,a q"e rflctifinasse a tal' noticia
't lh d 'f -

'

d d .

d" h· . -

d ' ,men e as orr asas re erenClas LO,' v' ,

SI a, espa an o pro usa- a, propagan a o seu no- E o seu 'c�rpo, panca a �qUl, ·�o�pan la, o ,escrlvao e po
que ao facto' fizeram os bri- Afinal an-Uffial'am o caso e

mente por todo o terri- me, levando, � expensas �an�ada !lh, emqua�to o mfe- hCIa, o me?1C� dr, Ageno� lhantes collegas «Folha Nova» os nosso� c,ollegas d'O Pharol
torio patrio estabelecimen- suas o seu programma-

liz Jornalista br�ceJava deses- Lopes de 9�IVetra. e, a pedI, da Canital que transcreveu escaparam lllesos da �1!C�enCa,
. " ."," , pe�adamente, fOi parar la e:n do da famlha, o lev, p, Pau

,

t
'1, "d' (D'o Mun'/.C�pw)-tos de, et1�1l10, pnmano, d� governo, a conhec.l- baIXO DO abysmo, em melO, Condla, Chegados estes ao e� suas �o uml'l.as os ;(nCl en .

Somos nesse ponto a mento do eleitorado' hOJe das aguas em refluxo local cerca de 19 ho' telSpor nos relata�os, Gazeta Uma estuplda aggressao, ". ,'- ,

"
" d' '�, d' Popular» desta CIdade, «Mu, "

" 'f' }RÚSSIa. da Amenca. Os sao os domInantes da Sl- FOi d,e mtenso e�esl?ero o ras, �oram Imm� latamente n'c'
,

» de Tiiu?as e «A Not'- Em ItaJ�hy, verIlCou-se' _:a
,

a t 't t .
-

f ' que se passou depOIS: mstan- prestados os preCISOS SOCCOf' � IpIO ,",
-

�

1
poucos dIas uma aggressaolmpostos aubmen am �- uaçao que azem, a e� t�s de um impressionismo in- ros áquella senhora, que a' CIa�, de Jomyllle: �os qUae� estupida, levada a eneito pordo O anno, para facI- pensas dos cofres pubh·! narravel em que culminavam presentava o seccionamento pedimos vellla para tral���a um filho do delegado daquel-'

,litar I.:o-s pro�egidos do COS, a p�opagand� dos I os esforços in�uditos' dos do conducto laryngo·trache�l, ���Pn�������as gglUrli��� s��� la cidade, contra. o nosso pre-
governo ordenados na- seus candIdatos nao ad- que acompanhavam o mallo- com abundante hemürrhagla" 't ' '* sado collega de imprensa, sr,

b b 'I' t'
-

'Ui d '1' grado es(�riptor e que lança- sendo a operação effectuada gUlll e, '" '" Juventino Linhares, proprie-a esco?" para a(�me� ar mI "n o aml a que ou'
vam mão de todos os recur- pelo sr, dr Agenor, O, feri' 'Gs nossos eoIlegas do «O tario do valente orgão«OPHA-

-
o prestIgIO dos amigos tros � façam por c?nta sos para arranc,al-o á mcrte mento, porem, era demasiado Pharol» passaram, sabbado ,à ROL",

,

do politica", uma nova p�opna, E é nesta, sltua- certa p,ois desde que se ia grave, de modo que a suici' noite, o seú mau bocc�do,Não ,Motivou a aggressão a cri
classe de crente "reação çao que a RepublIca vê ap,Proxlmando das pedras na da velO a falIece.r às 22 ,h?' fosse a c&lma q?e mantlve,ram, Ílc� severa drrquell:;t folha, á

b1'
b ,"

,
- 390 "'n' _

Crista de uma das vagas, era ras do mesmo dia, A poliCia certamente termmos hOJe a I mars uma arbitrarIedade do
repu llcana que esta a re- passar o " a .• Ivers_a arrastado por outra, bracéja- abrIu o devido inquerho, 0- lamentar scenâs bastante de- sr, Marc:;s Heusi.
clamar a penna.privilegia- no da, sua lmplan taçao va, ao mesmo tempo que fa- qual ja se acta concluido, fi' sagradaveis qu a precipita" Sem comprehender a ver

da de um Euclydes ou de no pmz. zia �entativas para, alcançar c�n�o aJ,>urado que apropria ção de um lovem, a!iás moço �!\deira fi,nalidade dessa cri-
o

um Lobato pan fixal-a Não devem apesar, de
:::.s hnh�s de pesc�rIa que ltle vICt�ma Iara a aufora do as' de exceIlentes qualIdades, la tlCa, o !n,,!ocen_te moço Ne}-

" "

c
,

" ',' eram atlradas á gmza de cabos, sassmato, provocando, san Heusl, a nOIte, afobada-
nas pa�pnas l,mI):iort_aes, tudo lSS0,OS brasl,lelros de- Foram minutos crueis, em O motivo que levou a iufe", O facto se, prende a uma mente, inv�stiii contra o, sr,de um ltvro, 1_udo mu- sanimar, eompetrndo-lhes meio dos quaês em certo IDa, ,'liz senhora a, praticar tão I critica feita á attitude do sr,l Juventino Linhares, ameaçan
dou, tudo soffreu a trans- antes conjugar esforços pa- �erito, cheg(�u a luzir um ra: tresloucado acto foi uÍIl 'pró' Delegado Mun�ci'pal, um caso ,I do'o �, �izendo-se apoiad(u.>e
formação de uma inver- ra que osideaes democrati-, RIdo ,halo de esperança. A fundo 'desgosto, que sof�reu, ao puramente pobCIal, Os nos�os la p'ohtrca,

�

c
: O B' "

' ponta de uma tarrafa, um dQs saber ter sua ,fIlha MarIa Sido collegas, na defeza de um ln' Ora". que tolo. Aconce ..
, sao escandalosa. ra' cos voltem a implantar-se anzoes che"ara a alcançar,as seduzida por seu primo e noivo feliz qualquer mosiraram-se lhamas o nosso prezado ,col-
sil é um paiz que marcha no Brasil, para que a ver- roupas do �aufrago, Mas ra- Manoel.. Pereira, residente na azedos (:om o sr, Marcos Heúsi lega do «O PHAROL» áppli
sempre avante porque as dadeira formula republi- pidissimo foi eS�6 instante m�l- mesJ?la localidade que, ap�s e a co'Usa ia t�ansformando a J caro uma boa sova _de rabo d!'l
suas possibiliàades de cana como- a sonharam logr�ndo-se amda pela VlO- pratICar o mal, abandonou a nossa p�cata CIdade em um

I
tatu no tal. ,:,alentao prot�gl",c

_ _ 'õ,
• '�, lenCla do IDa", todos os esfor- casando'se com outra, e con' verdadeIro «Par-West», Para. d() pela polItIca} da prOXlmaproducçao sao mfImtas:, os plOpagandIstas venha ços, A corda arrebentou-se, siderando'se assim, livre de tanto ,não havia motivo, por- vez que sahir com o outra,

não porque os governos o dommar em toda sua chegando, ja por um tempo qualquer responsabilidade, que, afiual de contas, não se- D'A Noticia,
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Respeitosas saudações.
Como prova de eterna gratidão, vos enviá uma photogra

phia de meu filho Fernando, que soffria de grandes espinhas,
as quaes apresentavam feio aspecto, temendo consequencias
graves, não sabendo eu explicar a causa.

Usou varies medicamentos, sem comtudo obter resultado.
Aconselhado r,or pessoa amiga,.o fiz usar o

1Ii'I.�'''''AAK'·>!IfiIí!i4IIiK·::::=:=���1:lhlDjOaria e DuriDBsaria·
.

II; Alberto Za;�Íne (.,\' Irmão

11�������,� _': RUA VICTORIA (Em frente a E, L. Força) ,

.

Francl I Olíicina de concertos, de ar ti.-

I'ranCi�«?O flangel': gos de relojoaria e ourivesaria,
, Advoga causas cíveis, a": contando com officiaes compe-

.

,

commerciaes e crímlnaes,

ai
tentes para todo o serviço con-

.

RUA TIJUCAS sjn a, cernente á arte

'I"_'IT.A\JJAJ!m'jy "; Nesta cas� encontra-se u� .pe-
• • • • • • • • ........ "" queno e variado stock de ]OlétS. �

.. a _ • II • II • • II� �
Si sois abastado trazei-nos w�:W_�"2'iW=e::=���:::í�·iiI

o dinheiro que precisamos pa
ra dar a cada familia um tecto
próprio. Si a sorte não vos Ia-

vor��:�, ai_nda a,ssim podeis I communica à sua freguezia que regressou do Rio de Janeiro
auxllld�;10S aconh�lhando vos� I onde habili�ou'se nos trabalhos m�dernús de Odontologia e

I sos armgos a cIepo�Itar�m, com espera continuar no seu gabinete a rua 15 de Novembro, 32,
DOSC?, aos melhores ]�IIO,S e

a merecer a preíerencia de todos seus amizos e freguezes.I sob completas garantias, as
.

.

.

b

I suas econormas. 152Ü*jíliJ'E2!Umll��'::UJi,�4W...:����\íI
! Construo tora Gatbarinense �.. "�D I'i Mata-Carrapatos I� Dinheiro, muito dinheiro

'.

IMata carrapato! piolho! I Economisalá qnem mandar confeccionar sons ternos na II e sarna de �n!maes. ! I�' AbFAIRTARIR «I liR�AHYEnSE) �" Pharmacias: l ,..
i Cruz Coutinho e ,

.� de J. M. rllijllER (Cezuca)
.

i Santa Therezinha '1':-' 1i1!i� !p@){I)1g® D\®!f��Ü![�b 'iI
�â��·�:a uJ�an��l��â�� � A preferida dos que (Josta�' 'vestir hemI ::�� excellente cornpar- � (j

I' timento para negocio 011 ii��.§'iW'l>'iiiiiG�4J:i'.:@mi:,!!l::mª@w.��.
escnptono, na rua Lauro ; �

_

I �����a�1�ia11. T�l!�)�t��i�� I :1��N&&W2"í"C��:::::::::::=ª""lI!iIjg'�,'.;i&ii®!\Wal·formula do Pharmaceutico Chimico Sr. João da Silva Silvei- ! Ca tharinense. '(3 8) ; fi d
A

ra, unico medicamento com que tive a felicidade de vel-o res- ,

(J Ptabelecido. _'

Tomo a. liberdade de vos enviar este meu testemunho que. ve�de-se urna Machina ;
por ser verdade, firmo. be?1�l.Ag�;�t�rO��� J�3i�� III! O modo unlco de oombatel-a �.;De VV. SS. Amigo e Criado Obrigado Oliveira á rua 15 de N0- .

.

I�MANOEL LOPES b 57
.

vem ro .

. I'
-- <

(Rua de Sant'Anna n. 6I). -

(Firma reconhecida). I �' m .

�flde:; em todo o Brasil, Republica Arçentino, Uru- I I' r AI da Cunha I II
��I USA R iI P""". P,,"g,,ay. B,li.ia, p"ú. ChilRo ", . .;.._j I RUA ��M���:�U�1 SIN :11 I , B A L SAM O � IIrll-=jo-<®���=-:C�:�;;'�trlll;l, :rr}

VENnE-SE, um terren�:OJ11' S T A. H E L ENA' I�� com 5 braças de .Iren- ,

I�I
-DO-

I�I te e 60 de fundo, a rua
. , .

I� Dr. Agunar bapes de Dliueira 1&1 ����â����d:?;a���cr��a�, DAi 4·qMf@@"(u:#_�==,J����.

i Formado pela Universidade do Rio de Janzlrs I��'I' dalnf����;��' com Pedro Fabrica de Moveis de
I� Ex-Interno dos Hospitaes da Sta. Casa e i

Fabem. .

VI-me Juneo� S. Francisco de Assis, do Rio de janeiro.Ex-Inspec- etllill tor-Sanitario do D. N. de Saúde Publica, etc. I}j/{J I

Pomada S. 90rge
'

I� E SP ECI A L I n n n s . 1&,1' RICARDO SEIFERTH' =-�
SYPHILlS. DOENÇAS DAS SENHORAS. � (BOETTGER) ,

l� PARTOS. CIRURGIA.' I�I [lira feridas antiqas e B R U S QUE
, í Residenda: -ltajahv-Hotel-, quarto rir. 3. � recentes, eczemas, etc..

'

11�.1 (�nsu!torí�: Rua Lauro Müller nr. 26. I�I Saçcos de papel: _ Esta Vendedores: Julio WiUerding & Cia.

Il'_'����;:..::::�::�J ·%������a.acceita qualquerlITAJAHY S_ Catharína

PAULO PFEilSTICKER,' dentista

-.

o menino Fernando, curado cem o ELIXIR DE NOGrJEIRA.

Rio <de Janeiro, 20 de Outubro de I917.
Illmos . Srs. Viuoa Silveira & Filho.

Rio de Janeiro.

,

ELIXIR DE NOGUEIRA

Não se esqueça· de que o superior vinho GAUCHO
'Por custar metade do que vale
Vale o dobro do que custa.

Logo, v.' Excia. tem conveniencia em, preferir nas suas refeições o saboroso
vinho GAUCHO e reeommeadal-o a todos s-�us amigos e treguezes.

1!ID.�f!H!�!@J.��� '!lO t,�t!i! �I m1!�@Jl��m Ii}. �� ,�'(!f!)' � D�UD!H!l"�� J!®�(!)Ü�� !f@J!j'ml!��I!lt��M�tl�
N. B.--O vinho GAUOIIO é o campeão dos Estados do 'RIO Grande e' S. Catharina.

Tirou o 1!;. logar e conquistou medalhas de ouro e prata na grande
exposição de vinho de Caxias.

Exclusividade da CASA A.LFRFDINHO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��.J=õ$g;�3������������'t�������a�����:�!��nxl'����2�r.�"'���itI§�����;1,&��_�����

C b· til I d i,Não é "6 meio natural] '

l I
H �

�R A � I"'i P -� n r. ,

omnae I� '?\(Inn? � I Sí soísnm víctíma constante dei . OV d � H �\'! lHi n1\ llU u u, i '-' .........��\ \, \...
,I pyiSão_ de ven�re, biliosidade ou in-

i' Ll.l ! U D. li V i L l.d n-LJ " j[dígeetão, deveis saber que, toman-
..

,," . .' -

�

N � úe 2"'" C:::; o ('0ste I" n � II do uma dóse, de um pu.rg�"tiv'o SitU-I'
A mais Imp,ortante Eml1reza de, Navegaçaou v Q Q ... .1 n . no ou al�um outro.pàllíatívo seme- , tia AmArir.a (ln Sul nara tt'·'í1�'1;í' .. ft::! rlf>

.....
'

"'.

"flhante,
somente consegUIreIS um al-

.

" . oi ," \,li,. ",""i �. U'.vl"''''''�
�"

.

.

< Iivío provisorio e, com o tempo, se,-! caqJas e passageIros.
. réis escravo- do habito 'de

.
tomar re- I

Para o Sul, Para o Norte li mi�à�Sgae a verdadeira .�ÇLu�a dO!�
Sahida á tarde Sahida nela manhã I mal. O fígado é provavelmente o!.

.

!culpado. Innumeras vezes as PILU·I,
M8Z Df� . �OVE�1,8)lO

'

"LAS ÀNTlBILIOSAS DE DOAN dão I
allívío permanente" Bllas desenvol- J'

POliPt' '211 I vem o appetíte, éstímulam a díges-laqusts ltaperuna a 3,' aqua e: statpava a o I tão, dímínuemsa bllíosídade, enxa-
,

, queca-e prisão dIM(entre.- "

.

e esperado do norte no dia 18 seguindo para Florianopolis e Laguna
Es'calns--Florianopolis, Irnbi- Bsceias -s. Francisco, parana'-I' Não formam habito e uma só pi-

;;{úà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e lula depois 'de uma �efeição �bun-. NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-
tuba, Rio Grande e Pelotas. .Aracajú. da�te fVlta qualquer desarranjo op,! tevídéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeaçãoma es.ar. �'.- .

tem São Francisco. ..' '.
,

A V I 5 O "

. :P I LU t,..45, .. "<1 Para cargas e passageirosytrata-se na agencia do Lloyd, á rua
Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceii),; ANTIBllIOSAS S. Francisco, corno agente José Alves Pereira.

Recife, �arahyba, M�cáo, Cab�dd!o, Fortaleza, Maranhão � pa�'ál" "

,'. �de' DOJ\iN -':.
�'����<::::=':'!WjflÜlitEH:���ffii

com -baldeação no RIO dejaneiro e para Porto Alegr;: com baldeação A"Vend! n�s.Ph rma' !{l"" I
- h)

110 Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro, Ferreira, eS-1
. a.nas r a .1, cses

P I C
iii I

quina da Rua Sllv;1. l" .
a nrec omodtco .

. U I �
,,'

I'""-��-"
�__-=tv"_

" I
�:��-t:�������4�&l>��������'1����������1 "'i sle,"e'Jm'.I"rn� 1":-" <flLIAl.ITAJAHY.

I (1I' "1.,.. ...."'-�........... ""... "'•.."."'..-""..�""...-�"""......,........�9"....,.,.. .... ,... ......,.-....... ""''''' ...... ''''� ...IP"""'''"'' ....�� "ii.... U� De;a FJIilj· �� '.
. .

��
•.

,

ar �l!' . (BOETTGI;K) '.
.'

',. Expedições � "despachos
.

I
I Al O CEAR �1 ..���,,11 que/����J;:'ri�e p��adi;���h�; p�t��P3�t5r�O'if� ���� I
&� ,� i

I
,_ - ,_. � I if4 o estrangeiro, bem assim de despachos de importação i.i

\�� \�: V O R O N Q F F �,11 'I� de mercadorias de prôcedencía nacional e estrangeira, ��.",,,'t ��\ "j
" ! � .

�

� !?pgmlado Gom medalha da ouro \,V I brasileiro' II', serviço feito com presteza e modicidade.
.

.

}� � M. '-}.i} •

l;! J � �{ " Amt;lh�rnãopercisa �I; N.�::nfegaçãoy FI,uvi�d �.Hf' < na EXnúSlQéW �r.ÍlBPnaGlOna· í:18. !:ll- lii ,',4 "a. liA I'"
. _ "

-

'I'(1) r ".� � . .�nxehOS ,�� in Mantem, para este fim,diversas _Ia�ch.as, movidas a. D)Õ- II S d�PBrl,d�B.nGipa r.,,�Oa ÉlPâsil �8;dan� S�! � � 'I coPâ�:�;a�t�"e�l:���eP!�t i I" I
tor que garae��r� g��f}�or�e �1���n��. mercadonas I

Jjy�

O aJSO_Utu
...

· UJ.'tiLJ a alto pu ui' "'''''
� ""; I co b�aslleIro como o grande r,� .

:".. .'
. . v>�

�� < GOnSGPv.aGao. g; �. i � ���rit��t!�us:�;:�?h��Q�rJ��: __ II Deposito d�' t�Ígo do ,MoÍnho ]oÍnvHle .�
�lY .

Z o }i,:�r!': par,
�do. F"L':JXO-SE9ATI,N�, .� 'I��

'flu:mhzm s�mpre err,!. S,toCk)�ig�.das �fam8das marcas: IJ�<;$, pro'H)'l1l. Y'IGA �l�I�
.. ·�.,' P-)6}. S. ; M,�li'}��' [1. PI, �ri �

-- l't�! I o reJllvene�CIme.J.to d��ulne" I! . [ru·zeIPo 'Ürp"flZ2I· \,J lchJrla e RIa Grande em WM\1f • '- la 'U �.... ��. - \)� � l!.� .útil '-"-\._' �i .. ll. e''''''' ��,; fazep.do desap.parecermDag,ro- I'
· �

. "-d '4'4 ne-" 5 1..'1 '"

.

�

{�1. � tU I: samepte e�m pleups d� 2 hor:;ts, : :' saccos· e ,r..r.., e 1'1:110.;.0,· �!*'i. F-d llil.n::\f·!l fil"'1Ip!n e- �,'\·�r·:,� � ��, �,.

'1
as dO,res, mensaes, f:tca.lmandü,. � I�� �."�,, _"" J.H'U!�.� Ui�_.'%.U

..

�f{A,.!l 121.,;,- "7"'.-'?'."�

) f>"",,,,,,�..,._;.,. F'a \,P'''''9''''''""o.S '"�

'"ii.,"" � i�'" �,,�, regularisando e vHalisando

os�'
" �c'V., ..... c.:: 0'1;;;' 1f Ql.�Vj v �1

e�!, w t'"� 8'1 d.} I] lfiHU5 ;; S· i" 'nl (r p. "�Ii I' � ��§ i .

seus orgãos, facilitando os par- "1,

Ijj;l(i" §U� U(lihJ�nl!.(;;� frni!j ôtHth � }�:. tos, sem'dô�es, cujo perigo ',,�� Agentes do vapor«Cruzeiro»que faz viagens regulares

l� 0= 1t T 'Ul roo �\ i � tai1r :�rr;:�,�!::i6,U�eer'reai � I � .

i

. e!ltre JOi��i�:p;;flag:� ���_��if�l���.�is paro o
. ;

k� e .f.� J-J .

� i-;;;# ��): � va�o:r, q.�!e se FecomI?e�da aos � \ � �
't",'i{! �--<

't.::.j[. I( �-4 �,rs, meOIcos e V,arteIras, como

'I"
��������������i1

.t!l ::t:: '.

Ii",;,fh':l�l"]?
[:;1..... t�i Iõ\'l! a,g�tlte 'c�lÍla�te � _;reg,ulador; .

'.

,
. .�\ � �apr8sBntanhr üffi.�. \?llHJ�ur' hu (��X das, hmcçoes Ievmllnas. "

i f.��ill-""'1_.;,.-.;:�!>;,-�;",<;i!?',:��"'�"-.
�"'�_

_"'�,,_;';'I'r""i!..�,�,"
"i'O

\'t[ � ....,.. \.v ". Está sendo usado diariamen- . ti
.

"

0''\1'"
. "

fi""''!) �..,�'t1� � 1 ft 'fi D 19\ .f1- ·'U'.''t-_.. i,Il � !fI ri F v ,�{�� ,�,
te no�' principaes hospit�es, "', �

..

� r"'ª � � (1 ,'Y"'fi1 .?,� f-}l)./íl:. "�r!;' �t.� � ! ",' d'f ri '�- 8
•. !,. � J'i\. r-l notadamente nas matermda- i! ,. l,{f\,V..". S!l � �<",,, "" �'K .

lW' ( ,! -....1 - -
I •... \� . ��. des, ?asas d� sauEie do Rio de � Ei

"
f

.

.
...,-

�
{h, _ "� ��;} 'I ri' JaneIro- e Sao Paulu. ; f� I I """��� . �.4'" O ITAJ}\HY. Caixa Posta! nr. 12 I! � \��. � FLUXQ-SEDATiNA enc�m- �I � :." ',\. �,,:. ,'�{ 'I'

tra-se em todas' as

çlr.ogarllls·l= � .� � '!�
."....."..�""&""....,,.,A">'...."" "' ......... ,,_,.,.,....•�,." ......".,. .,.,.,.t4'.,__""... �",_,.o....�""_.,.,<t,..��..,,..,.,.irfl1! . Consul�as 'graUs) por 0arta,. � �� �� ,;'h· "'-- m_""""'�'�"'�"'��"'�4',�. ,'ií<".� ......w q",..;,o:.� �'�-''";;>'< ,S'!:'",;��I "'"" " uma 80 vez a cada pessoa �, �. ;)\,._�"''''.!' ",�"'_y-���...«'v"���p-�p��q:;l!'-�v- 4l; iI....--�;� ;.v�ç':.>"��r-�($f"'t.Y-�f, ...

*-�;;r,,,,,,,,,,,, 'lj����
� <o' j..U __.. � to 1 't�};;1- �

-' "'�'
.

.

I � CAIXA,POSTAL 2 -- C" - Sao Paulo f5í � # '
,�.i'" �

1!.!r··1r-�j;:-��T-·!�N'-·�E�=��a���D-·'�--�Y,II'���à��1 i /l�J "
· s, ;;. , n -.A �� II '.... ! 'Q I�' De�d.e ·todos 'os tempos um dos grandes � �.��/<: i.

"".",. �,"".,,::� .

.ç:_

..�.,>.:.�..
" (,;

;

,
. ;11' flagellos que muito contribúe para ü en- � :...-sy-�.,�, ..�.1 w -' " �'

'I�II Cm�llife!li!la n dI' F«I<li'��eg'lltll1i�D H"�EP'"�C- n�',E ,iv.il" I ���<lJheQ1�m.d'in�gr:g:�i1�r���cl:��t� �!��=. IB \',���"':.\ ;;&......�,.,.;;ir..

!!'l• �.� UiJ!!'..· . fl.� > .g: � -,1;1.11' (,) I do mals'falta faz ao homem � a rruuher. \
.,......1' ��t.c�,,_( lli.ii I; rg � lO.' � ,wiftli u" -, );J. '�l! como compensação da natureza pelas ho" _' 't"",:::l

\
., ....�� .� - I.'

I ras amargas e tristes da vida. A fonte, DO- � lifif_I�I IT! IS, dess.e fl.ag�llo, cO,meça.pelfls doep.çl18 � ê' �.-:
I,J, - '.

I�I �'-- Pà(â (.) Norte , � damoC!4aa'l,asquaos,aprlm,elra,:�z,llao �,t )'ª' -,:"" �W ,II
. se l,li,es .1Iga lli1portan9.a,QuaI]'do, alIas terp.;

I '.
-

:, '

t, ''', ! mUltlsslma; porque sao a orIgem de mUl- . .(:j
I'�II «Carl Hoepcke» nos dias 1 e 16 p,ara !1J-II'tasdeSgraçasQuernodecursodaVidaqUer'" ,'.'

� �� sobretl.jde ·n1\ �el)J.ice. As -victimas, ge:l'al- r�-�......,-�"_,.-
........,;"o,;._j,-"'_-"""''''''''''''_-�--_''--1:1li S. Fran6isco, 'Santos e Rio. 11 ,mente, mexper!ente�, faz!lill.USÇl de COIsas C� � RATA'S'" .�.n.""'w..' -.:;.nm com. es�a nra��\

I�I A J' (.) 3' � :"1 I de pouco ou nenhum valo�llldlCiidas por,
. OíM�. '

'" u�� W -,,""'l
! « llna) n08 (l'V3S -o .e 2 I)Rfà Ik'l l·que:m·;�J.a verdade, nada sabe a'e fundo . . ,

�•

,-" o�, ,scie'l1Úfico. Vulgarmente chama�se GO- �-a lIsando BARAfv10RTE ·

S" Francisco, Santos:-e filO. Itl i NORRHEA, CORRIMENTOS, etc. Se' o I
�' ".

.

,'. '"
,=<== ._'.''-;' 'leitor for uma das victimas não ande POr �

__

Iv «Max>)' nos dias 7 e :n�'para �� ! caminhos tortos que lheroubam o dinhei
.

j�'l s B�
\', T)

r·
� A •

I'fl iro,a.,,-l�griadavjdaeaa �aude se,;'iual,t ,. __ .. __ . __. _. __ , __ . _.... �,_II' . ran"�lSCO, 1 araU'32'Ua e L1.utonlna "I \ que e, amda um grand� bem. O m""hor I ffl rrR! ,"""i iFiItlFRl [�'" p...... !R'1 M Ôi 1R'"fc"ry�1'[-fl1-f'jJ'i"IT lITi1 r.=;=;' M!1""'iI <"""" m'I'F."lIM rrril!ml
�<A

u
'

�I i m�dicamento que POd0is usar é aINJEC-! 1ih11l;kJl � i�_j!:êJ.�.b,;,_ilJt;<,lQ'� lt;;jJ_�jvg.��i!t;��g �lW.u,,;.1!.:�,l#l�t�J!,
r.� P'3l S ! 11 i CAO IDEAL «MINANCORA". No caso de I 'M 1Ol:

Ifl
.-' rara o U _-

Irl
,se tratar de'senhóras, encontram-se tO-I[ç.;;b A I i

-

O
..

I
-

, __ :.

ii) 1% ! das as instr)lcções .na bulla do, vidro.Ven- m
mare ao p I anao Ifr:1!i\� ri 1 r;r k d' 1 ') 27 l!ii

. ile-se nas Pnarma�las desta Cldar1e e na ,ikf!. ..._ , I!l
- :...,.J1 «\..;a1' .l,::._oepc -e» nos las � "" e

.

para .t Minancora em Joinyille, por atacado, m il
.

U Imr

II'�II' A' J' LI' 19
Florianopohs e Laguna'I�1 Tosse S' runc' hl'"&e' e'c o �-T�tame��;-:-gu�gar;�� io�' os -:C=P�1����� de :011

i,J
« nna» noo üIaS' _;: e - para TI" ..

� <� f 1," "

'

�. Il, rr:l-:-..�;,.Ii! ,.lfTc�_T111!::I
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""" PHENATOL...:... cOIl,siqerado ha annos, entre os seus. congene- lU.

'I!,! I F,lorianopolis e Laguna. Iii.. . !,IEI]' res o especifico da Opilação, PreDarado cpm productos fome- :m:«Max» dias 9' e 23 W cura se com cid�E pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - BRITZ. Não.

I
nos para.. .1 -, 1 ,I mi exige diéta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame mJ

II�I Flú!'lanopohs e Laguna. 1*1 A G' R 10M E L . m' das fezes. mi(� I� w, 'Com o'emprego do - PHENATOL - e em seguida dos "

Ilill Para passa,gerjs, fretes e

mais,infonl1ações-I�I"
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'.!,�,t_,J,1 comprimidos de . FERRO ORGANICO - tem-se absoluta JllJ1� .,; r:'il certeza da cura da Opilação e da Anemia proàuzida por essa mií a ua�ar cerll o� agern:es: ,i : (BOETT� ER)
. l;;'1 molestia. A' venda em todo o Brasil. Pr.eço de cada tubo 3$000. �

procure nas Pnarmar!as I [Dl Depositarios Geraes para todo o Brasil Araujo FTeitas cf; Cia.- a
II�I l\ Ir L-BURG & CY1 .,;\ 'I�l r UZ COUTIN", I"_O' i63T 88, Rl!a do; Ollrives - Laboratorio, 103 Rua do Costa. - RIO m1
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LINHA. DA LAGUNA

o confortável Paquete

.Aspirante Nascimento

.A TIL !O
.

as seglJDdaS�,retl�as, por :500 re'is-- I�g�rites em
,
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